
Benefíciosdovinho
Li com muito interesse a coluna
deCláudiaElaineGarciadeOlivei-
ra, publicada no Boa Mesa de 06
de fevereiro, “Umbrindeàconclu-
são! (final)”, e das duas semanas
anteriores.Encontreimuita infor-
mação sobre os benefícios do vi-
nho e apreciei a fina e divertida
advertênciasobrea ingestãoexces-
siva.Parabénsàcolunista.
IVOARNALDOCUNHADEOLIVEIRANETO
–SANTOS

Postura correta
A Petrobras o maior patrimônio
nacional, depois da nossa gloriosa
bandeira, está sendo levada à ruí-
na por ações de criminosos. O
PartidodosTrabalhadores tornou-
se uma decepção geral, apesar de
ter conseguido reeleger Dilma
Roussef, e isso ficouevidentemen-
te demonstrado, pelo combativo
vereadorEvaldoStanislau,que re-
nunciou o cargo de líder do parti-
do na Câmara de Santos, descon-
tente com a postura da legenda
em relação as denúncias de
corrupção em nível nacional. A
atitude do vereador é de homem
público digno e respeitoso com as
coisas públicas, exemplo esse que
deveria ser seguidopor seus corre-
ligionários.
JOÃOCARLOSVIEIRA - SANTOS

>>OvereadorEvaldoStanislau
está descontente com seu partido,
o PT. Eu incluiria neste contexto
mais 32 partidos, todos com a
mesma postura e forma de fazer
política. Dizem que o pior castigo
para quem não gosta de política é

ser governado pelos que gostam,
mas, do jeito que estamos obser-
vando o governo repartindo o Es-
tadobrasileiro através deministé-
rios, autarquias eoutras organiza-
ções passíveis de fisiologismo, o
que temos visto diariamente são
tenebrosas transações. Como oti-
mista,acreditoque,depoisda tem-
pestade, venhaa inundação.
OBEDZELINSCHIDEARRUDA - SANTOS

LixoemSãoVicente

Ao receber o carnê de IPTU, o
munícipe de São Vicente se depa-
ra com uma página onde a prefei-
tura informa quatro telefones pa-
ra retirada de entulho nas ruas. E
aindadizque faz a suaparte,usan-
do esse material quando recicla-
do. Acontece que dos números
informados, apenas um atende
(de vez emquando), e o solicitante
é informado de um quinto para
efetuar o pedido. Acontece que
esse outro número não atende as
ligações. Assim, como no caso da
Rua Estância, no Jardim Guassu,
o entulho jogado por moradores

irresponsáveis vai se acumulan-
do, inclusive em cima de bueiros.
E tal cena se repete por toda cida-
de. Já que os telefones não aten-
dem, informo à Prefeitura os lo-
cais citados: RuaEstância x Amé-
rico Martins dos Santos, e Av.
Cap. LuisHourneaux, E na citada
rua, na lateral de uma escolinha
municipal.
RENATOMARQUES – SÃOVICENTE

>>Nãoentrandonoméritoda in-
terdição do Lixão em São Vicente,
simplesmente alguma alma aben-
çoada, decidiu por apenas efetuar
a coleta do lixo orgânico. Será que
teria alguma explicação por não
existir na cidade a coleta seletiva?
Se não tem condições de efetuar a
coleta diariamente porquenão es-
tipulaumcronogramaaumentan-
do o prazo para que seja efetuada
a coleta, com informes à popula-
ção?Ondeestãoos secretários res-
ponsáveis pela limpezada cidade?
E a Codesavi que não se pronun-
cia? São Vicente precisa acordar
pois limpeza publica também é
saúde.
PAULOROBERTOPADRONARMADA– SÃO
VICENTE

Esconderdignidade
Enquanto os gregos, assustados
com o resultado das eleições que
levaramAlexisTsipras e seuparti-
do antiausteridade ao poder, fize-
ram saques bilionários dos ban-
cos gregos e os esconderam nas
paredes, atrás de azulejos e enter-
rados nos jardins, o mesmo deve-
riam fazer parte dos brasileiros,
com a sua dignidade, para
escondê-la dos Calheiros, calhor-
das e quadrilheiros.
JUANMANUELVILLARNOBOFILHO (MANDY)

Estamos em pleno alto verão e vi-
vendo todas as suas implicações,
como o sol, o calor e os alertas de
cuidado com a saúde para enfren-
tar e aproveitar bem a estação que
segue até março. Os olhos estão
bastante expostos aos raios ultra-
violeta e aos seus efeitos negativos,
se a exposição for em excesso e
cumulativa.
Osproblemasocularesdestaépo-

ca vãodesde a ceratite (inflamação
nacórnea), cujos sintomassão irri-
tação e vermelhidão, até algomais
sério, como a catarata precoce. Os
paísestropicaissãoosqueapresen-
tammais casos de catarata. O fato
équeo sol pode acelerar em60%o
surgimentodacatarata,queconsis-
te na opacidade do cristalino – a
lentenaturaldoolho.
A doença provoca do embaça-

mento visual à cegueira, felizmen-
te, reversível. Da mesma forma, o
astro rei tem o poder de trazer à
tona a degeneração macular senil,
com danos na retina e perda no
centrodocampodevisão.
Outro problema ocular recor-

rente nos consultórios nesta épo-
cadoanoéaconjuntivite (inflama-
ção da conjuntiva – a membrana
que reveste o globo ocular e o
interior das pálpebras). A conjun-
tivite pode ser viral contraída na
água do mar e da piscina e tam-
bém tóxica pelo contato dos olhos
comprotetores ebronzeadores so-
laresemaquiagem.
A primeira é contagiosa, já a se-

gunda, não. Porém, os sintomas
são similares – olhos vermelhos,

irritação, sensaçãodeareiaesecre-
ção -, o que exige visita aooftalmo-
logista, já que precisam de trata-
mento diferenciado. Manter as
mãos limpas, não coçar os olhos e
não compartilhar colírio, toalhas,
fronhasoumaquiagemsão formas
eficazesparaevitá-la.
É ainda comum o desenvolvi-

mento do calázio, o popular terçol,
que provoca o entupimento das
glândulas palpebrais e a formação
de cisto. Não traz graves
consequências,masgeramuito in-
cômodoedesconforto.Arecomen-
dação é a mesma para todas as
doenças de verão que acometem a
visão:procurarumoftalmologista,
nãocoçarosolhosnemusarcolírio
semprescriçãomédica. Os colírios
podem mascarar sinais e sinto-
mas.
Os usuários de lentes de contato

devem ter cuidado redobrado, já
queaexposiçãoàpraiaeaambien-
tes externos é maior. Quando o
usuárionão segueuma rotina ade-
quada de limpeza ou não faz uso
dos produtos indicados pelo oftal-

mologista,restoscelulares,partícu-
las do meio ambiente, produtos
cosméticos, como protetores sola-
res e substâncias agressivas como
areia, podemaderir às lentes redu-
zindooconforto, alémdediminuir
avidaútildasmesmas.
A melhor forma de proteger os

olhos é o uso dos óculos de sol
combinado ao boné ou chapéu. Os
óculos devem ser de qualidade e
contar com lentes que bloqueiam
100% os raios ultravioleta. Elas
sãonecessárias para filtrar os raios
que a córnea (lente ocular com a
funçãode focar as imagensna reti-
na) não é capaz de absorver e fil-
trar. A capacidade de proteção de-
ve ser informada através de adesi-
vo afixado aos óculos ou em livreto
com informações técnicas sobre o
produto.
As pessoas estão mais conscien-

tes da proteção e da prevenção do
câncer de pele, mas, infelizmente,
o mesmo não acontece com os
olhos.Oalerta vale paraquemestá
napraia enapiscina,mas também
para os que trabalham e praticam
esporte ao ar livre, assim como
criançase idosos.
Dias nublados não reduzem sig-

nificativamenteosníveisdosultra-
violeta. O risco de exposição aos
olhos continua praticamente igual
ao dos dias ensolarados. Isso por-
que os raios UV penetram as nu-
vens.É importante ficar atentoaos
olhos,nãosomenteduranteaexpo-
sição intensa ao sol, considerando
que os raios UV estão presentes
durantetodooano.
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Verão e visão
O tema da reforma política é antigo.
Defendidapelosgovernosepelasopo-
sições em diferentes momentos, não
consegue, entretanto, ser implemen-
tada no País. A principal razão é a
dificuldadede se construir consensos
mínimos em torno dela, já que os
interessessãomúltiplosevariados.
A reforma política compreende um

conjunto muito vasto de medidas e
iniciativas, algumas exigindo refor-
mas constitucionais, que são difíceis
de viabilizar. Com a nova legislatura
que se iniciou neste ano, o tema vol-
tou à baila. O novo e ativo presidente
da Câmara Federal, Eduardo Cunha
(PMDB-RJ), instalounasemanapas-
sada Comissão Especial para anali-
sar, em um prazo de 40 sessões, as
propostas de reforma existentes, e
afirmou que o empenho será para
aprovar pelo menos alguns pontos
ainda este ano, para que vigoremnas
eleiçõesmunicipaisde2016.
Enquanto isso, o presidente do Se-

nado, Renan Calheiros (PMDB-AL),
anunciou que colocará em votação, a
partir demarço, o pacote demedidas
relativasaotemaquetramitamatual-
mente e estão prontas para análise
emplenário. Parece haver disposição
esintonianasduasCasasLegislativas
para que as mudanças finalmente
aconteçam.
Ainda é cedo para ter certezas a

respeito. Há algumas ideias interes-
santes no Senado, como proibir as
coligaçõesnas eleiçõesproporcionais
(deputados e vereadores), evitando
acordos entre partidos que descarac-
terizamoprocesso, eaobrigatorieda-

dededivulgaçãonainternetderelató-
rios periódicos de receitas e despesas
decampanhas.
Masháquestõesbemmais contro-

versas e duvidosas. Entre elas, um
projeto que estabelece que ao me-
nos 50% das vagas dos legislativos
sejamcompostaspormulheres.Em-
boraa iniciativa seja louvável, impô-
la de uma hora para outra parece
umexagero.Melhor seria incentivar
e garantir a participação dasmulhe-
res na vida política, fazendo com
que elas ocupem espaços natural-
mente, como aconteceu em vários
países do mundo. E há ainda temas
difíceis, comoaadoçãodovoto facul-
tativo e o financiamento público
exclusivo de campanhas eleitorais,
com proibição de doações por pes-
soas jurídicas.
Senadores ainda semobilizamcom

novas propostas, como a do senador
JoséSerra (PSDB-SP)de implantaro
voto distrital em 90 municípios com
mais de 200.000 eleitores, que pode
resultar em uma boa experiência, ou
do senador Álvaro Dias (PSDB-PR)
de restringir o tempo de propaganda
em rádio e TV à soma do tempo do
partido que encabeça a chapa e seu
vice, evitando as barganhas com ou-
trospartidos.
Existem ainda propostas que difi-

cultam a criação de novos partidos
políticos no Brasil. Como se vê, o
cardápio é vasto. Começar a votar os
váriospontos,explicitandoposiçõese
promovendo o debate em torno de-
les, pode ser um bom caminho. A
dúvidaéseissovai,defato,acontecer.

TribunaLivre

Mais um empreendimento imobiliá-
rio emSantos trouxe problemas para
quem fez a compra das unidades no
lançamento. Trata-se de um edifício
na Rua Teixeira de Freitas, no bairro
do Campo Grande, cujas vendas fo-
ram iniciadas em2011. Passados três
anos, as obras estão paralisadas e
abandonadas, tendo sido executadas
apenasasfundaçõesdoprédio.
Asmaiores vítimas são, é evidente,

aquelesque investiramrecursospró-
prios para conseguir a casa própria e
agora se defrontam com uma situa-
ção extremamente difícil. Mas a in-
terrupçãodas obras causa aindapre-
juízos aos imóveis vizinhos, tendo
emvista a proliferação demosquitos
e inundações causadas pelas águas
paradas e acumuladas no terreno,
que provocaram o alagamento do
subsolo em um prédio situado em
suaparte traseira.
Este não é, infelizmente, o primeiro

caso do tipo registrado. Mas as infor-
mações relativas a ele são particular-
mente graves: lançado em 2011, só
teve oprojeto aprovadopelaPrefeitu-
ra Municipal de Santos em 2013. E a
justificativada firmaresponsávelpelo
empreendimento segundo a qual a
construçãonãoseconcretizouemface
da falência dobancoBVA, comoqual
teriasidonegociadooempréstimone-
cessário, não convence. Há inúmeros
outros agentes financeiros que pode-
riam, desde que atendidas exigências
legais,proverosrecursosàobra.
Comprar um imóvel na planta, an-

tes do início da construção, é fato

normal, que traz benefícios a todos,
empresasecompradores.Há interes-
se dos incorporadores, umavez que o
lançamento prévio traz recursos pró-
prios para viabilizar o empreendi-
mento, diminuindo a dependência e
os custos de financiamentos, alémde
assegurar seu sucesso prévio. E para
quemadquire os apartamentos, exis-
tem também vantagens: o preçome-
nor, a possibilidade de pagamento
em prazo mais longo, direto com a
construtora, além da possível valori-
zaçãoduranteaexecuçãodaobra.
É preciso, portanto, garantir que

essa modalidade de compra e venda
de imóveis seja praticada sem riscos,
evitando aventuras e práticas pouco
recomendáveis.Umadasrecomenda-
ções aos interessados, feitas pelos ór-
gãos de defesa do consumidor, é con-
ferirapropriedadedoterreno,aapro-
vaçãodoprojetonaPrefeituraeverifi-
car a experiência e idoneidade da
empresaresponsável.
Mas é preciso que o própriomerca-

do se autorregule. Há alguns anos, a
AssociaçãodosEmpresáriosdaCons-
trução Civil da Baixada Santista (As-
secob) lançou grande campanha en-
tre seus associadosparaqueos lança-
mentos imobiliários só fossem feitos,
comoestabelece a legislação, quando
houvesse oRegistro de Incorporação
doempreendimento,queexigea titu-
laridade do terreno e a aprovação do
projeto. Diante dos novos casos, im-
põe-se retomar a campanhaepreser-
var a integridade e a responsabilida-
dedomercadoimobiliário.

OSenadoea reforma
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